
Governo de Minas e Baianas Ozadas
reforçam o combate ao assédio sexual no
Carnaval
Seg 03 março

No terceiro dia oficial do Carnaval em Belo Horizonte o Governo de Minas reforça o combate à
violência contra a mulher em parceria com um dos principais blocos do estado: o Baianas Ozadas.
Com o tema “Mulher, você gera o mundo, mais respeito, mais amor” o bloco desfilou pelas avenidas
Afonso Pena e Amazonas, nesta segunda-feira (3/3), levando a mensagem de luta contra a
violência de gênero e a importância da promoção da equidade.

“Fizemos um trabalho em conjunto com o Baianas Ozadas para o encorajamento das mulheres.
Todos estão preparados para parar o desfile caso haja qualquer situação de assédio, importunação
sexual”, destacou a secretária adjunta de Comunicação Social (Secom), Bárbara Botega, durante a
concentração do bloco no Centro de Belo Horizonte.

“É uma mobilização para que o Carnaval também seja um ambiente acolhedor e seguro para todas
as mulheres que por ventura sofram qualquer tipo de violência. Além disso, queremos que elas se
sintam fortes o bastante para denunciar. E o recado principal é que Não é Não”, enfatizou.

O fundador do Baianas, Geo Ozado, destacou a importância do apoio do Governo de Minas. “A
gente tem um diálogo aberto com o Governo do Estado, porque não adianta o Carnaval ser grande
apenas em quantidade, tem que ser de qualidade também. Temos que mostrar toda a beleza de
Minas Gerais, seus valores e sua cultura”, disse.

“O Baianas vem trazendo um tema urgente, sensível e necessário, que é o enfrentamento à
violência contra as mulheres. A gente teve que se preparar muito para isso, conversamos com
diversos órgãos, como a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social (Sedese), porque
acreditamos que o Carnaval é o momento de uma mudança de comportamento”, ressaltou Geo.

Além da capital, o bloco desfila em outros municípios. Bárbara Botega lembrou dos impactos de
uma folia segura para atrair cada vez mais pessoas para todo o estado.

“Os índices de ocupação hoteleira estão altíssimos, e não apenas em Belo Horizonte, que hoje tem
100% de ocupação hoteleira na região do Centro-Sul, mas também como outras cidades de Minas
Gerais. Ou seja, tanto o Carnaval da Liberdade como da Tranquilidade, fazendo movimentar a
economia do estado, mostrando a assertividade da política pública”, ressaltou a secretária adjunta.

A administradora Larissa Shibata veio de São Paulo e está aproveitando o Carnaval com
tranquilidade pelas ruas da capital. Ela ressaltou que a segurança foi um dos motivos que a fez vir
curtir a folia com os mineiros.

“Eu ouvi falar muito bem dos bloquinhos de Belo Horizonte. E que o Carnaval está em ascensão
aqui, além disso me falaram que é muito seguro. Eu me senti muito tranquila e andei pelas ruas



sem me preocupar. É a primeira vez que venho e, com certeza, irei voltar para conhecer a cidade
fora do período do Carnaval também”, afirmou.

Acolhimento a mulheres

O Governo de Minas disponibiliza, até esta terça-feira (4/3), duas vans de acolhimento de mulheres
em pontos estratégicos da cidade. O objetivo é oferecer atendimento especializado às vítimas de
violência. As unidades estão localizadas na Savassi e no Centro e vão prestar atendimento entre
12h e 17h. localizadas ao lado de bases da Polícia Militar de Minas Gerais (PMMG).

Além disso, o Protocolo Fale Agora foi ampliado para o Carnaval e já capacitou mais de 500 blocos
e 16 municípios para estarem preparados a enfrentarem a violência contra mulher.

 

https://www.policiamilitar.mg.gov.br/

